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Reforma tributária

Passo para a simplificação

Esporte como integração de pessoas com deficiência 
Elberto Furtado 

Secretário municipal de Esportes e Lazer
da Prefeitura de Belo Horizonte

Belo Horizonte inclusiva

O
Instituto  Brasileiro  de  
Geografia  e  Estatística  
(IBGE) apontou em 2018 
que  a  proporção  de  pes-

soas com deficiência na população 
brasileira é de 6,7%, o equivalente 
a 12,7 milhões de indivíduos, isso 
com base no  Censo de 2010  e  em  
critérios estabelecidos pela Organi-
zação  das  Nações  Unidas  (ONU)  e  
pela Organização Mundial da Saú
de (OMS).

Atenta  aos  números  proporcio-
nais da realidade local, a Prefeitura 
de Belo Horizonte vem atuando des-
de 2017 com o objetivo de conferir 
visibilidade às pessoas com deficiên

cia, gerar inclusão social e comba-
ter o preconceito por meio de ações 
afirmativas e políticas inclusivas.

Realizada pela prefeitura da ca-
pital pelo terceiro ano seguido no 
mês dedicado às pessoas com defi-
ciência,  a  campanha  Setembro  
Verde  tem  como  um  dos  propósi
tos sensibilizar a sociedade quan-
to ao  tema.  O mote  da  campanha  
em  2019  é  “Rumo  a  uma  cidade  
inclusiva e sustentável”.

Uma das frentes da gestão muni-
cipal  nesse  sentido  é  o  Superar,  
programa  realizado  pela  Secreta-
ria Municipal de Esportes e Lazer e 
que  promove  a  inclusão  social  da  

pessoa  com  deficiência  por  meio  
do esporte e de atividades recreati-
vas e funcionais.

Em expansão desde 2017, o Su-
perar atende mais de 900 pessoas 
com deficiência – física, visual, in-
telectual, auditiva, múltipla e com 
autismo  –  mensalmente,  com  au-
las de 16 modalidades esportivas e 
culturais  em  dois  centros  de  refe-
rência  e  sete  núcleos  regionaliza-
dos na capital.

Um dos núcleos de atendimento 
do Superar é o da nova parceira da 
prefeitura no programa, a Universi-
dade  Federal  de  Minas  Gerais  
(UFMG), em uma sinergia que pro-

move, entre outros benefícios, o in-
tercâmbio de conhecimento entre a 
gestão pública e a academia.

O  trabalho  da  prefeitura  faz  de  
Belo Horizonte uma das cidades-se-
de da segunda edição do Festival Pa-
ralímpico, organizado sob as diretri-
zes do Comitê Paralímpico Brasilei-
ro  (CPB)  em  comemoração  ao  Dia  
Nacional do Atleta Paralímpico (22 
de setembro).

Com o objetivo de mobilizar 10 
mil crianças e adolescentes com de-
ficiência em todo o território brasi-
leiro por meio das atividades físicas, 
o  festival  será  realizado  neste  ano  
no próximo sábado, dia 21 de setem-

bro. Em Belo Horizonte, o evento 
será no Centro de Treinamento Es-
portivo  da  UFMG  e  vai  mobilizar  
150  crianças  e  adolescentes  para  
vivências esportivas em três moda-
lidades: tênis de mesa, atletismo e 
bocha paralímpica.

O Estatuto da Pessoa com Defi-
ciência (Lei 13.146/2015) é desti-
nado  a  assegurar  e  a  promover,  
em condições de igualdade, o exer-
cício dos direitos e das liberdades 
fundamentais por pessoa com defi-
ciência, visando à sua inclusão so-
cial e cidadania.

É  nosso  dever  e  nossa  obriga-
ção trabalhar e zelar por isso.

Renato Pedreiro Miguel 
Presidente do Conselho Regional de 

Biomedicina – 3ª Região

Três décadas de evolução

C
om a aprovação da re-
forma da Previdência 
praticamente encami-
nhada,  a  atenção  do  

Congresso  Nacional  se  volta  
agora  para  outra  reforma,  a  
tributária. Duas propostas es-
tão  tramitando  no  Senado  e  
na Câmara dos Deputados. O 
governo federal também deve 
apresentar em breve um texto 
para  tratar  do  tema.  Em  co-
mum, buscam a simplificação 
do recolhimento de impostos 
para aumentar a produtivida-
de e a competitividade das em-
presas brasileiras.

Em linhas gerais, se apro-
vada, a reforma deve diminuir 
a burocracia brasileira. Entre 
as propostas está a unificação 
dos  tributos  incidentes  sobre  
consumo  de  bens  e  serviços,  
como PIS, Cofins e IPI (tribu-
tos federais); o ISS (tributo mu-
nicipal); e o ICMS (tributo esta-
dual).  Eles  dariam  lugar  ao  
chamado Imposto sobre Bens 
e  Serviços  (IBS),  que  segue  o  
modelo do Imposto sobre Va-
lor Agregado (IVA).

O  consumidor,  que  atual-
mente não tem conhecimento 
do quanto paga de impostos so-
bre bens e consumo, consegui-
ria ter uma melhor noção dos 
tributos  incidentes  em  cada  
compra com a unificação das ta-
xas. A complexidade tributária 
brasileira produz impactos ne-
gativos na economia, deixando 
o país menos produtivo. Portan-
to, quanto mais simples e trans-
parente  o  sistema  tributário,  
melhor para todos.

Uma das propostas de re-
forma  tributária,  a  PEC  
45/2019, visa também acabar 
com a guerra fiscal, ao reduzir 
gradualmente  os  incentivos.  
Nesse caso,  o  mérito  da  pro-
posta é dar maior competitivi-
dade e isonomia de tratamen-
to  entre  todos  os  Estados.  A  
guerra fiscal é uma das causas 
da perda de eficiência, da pro-
dutividade  e  do  potencial  de  
crescimento do país.

O certo é que as propostas 
de reforma apresentadas até o 
momento não reduzem a alta 
carga tributária do Brasil. Além 

disso, não ocorrerão mudanças 
significativas capazes de mini-
mizar os vícios de nosso siste-
ma tributário, como a predomi-
nância de tributação sobre a cir-
culação de riquezas (venda de 
bens e serviços) e sobre as fon-
tes produtivas.

Enquanto isso, a tributação 
do capital especulativo e do pa-
trimônio não  produtivo  conti-
nuaria  esquecida.  Basta  lem-
brar que o Imposto sobre Gran-
des Fortunas chega aos 30 anos 
longe de ser objeto de atenção 
por qualquer uma das propos-
tas de reforma tributária. Previs-
ta na Constituição de 1988, a tri-
butação ainda não foi  regula-
mentada. Portanto,  não  pode  
ser aplicada.

Ainda  há  um longo  cami-
nho a ser percorrido até que al-
cancemos um sistema tributá
rio justo, mais favorável à com-
petitividade de nossos produtos 
no exterior e, principalmente, 
que provoque um impacto me-
nor no bolso do consumidor de 
bens e serviços. No entanto, é 
preciso dar o primeiro passo.

N
este mês de setembro, 
o Conselho Regional  
de Biomedicina – 3ª  

Região (CRBM-3), do 
qual  faz  parte  Minas  Gerais,  
completa 30 anos. O Conselho 
Regional de Biomedicina tem 
papel preponderante na orien-
tação dos profissionais, discipli-
na o exercício da profissão, prin-
cipalmente no que se refere à 
presença  dos  requisitos  exigi-
dos pela prática, e fiscaliza as ir-
regularidades.

Exerce  poder  de  polícia  
quando verifica se o que está na 
legislação é cumprido por pro-
fissionais  e  por  empresas  de  
seus respectivos setores e impe-
de que pessoas não habilitadas 
ou sem ética profissional preju-
diquem o trabalho qualificado 
dos biomédicos preparados pa-
ra a função. Para cumprir sua 
finalidade, o CRBM-3 se man-
tém próximo, a orientar o pro-
fissional e promover inspeções 
rotineiras  em  laboratórios,  
clínicas, hospitais etc.  São mi-
lhares de quilômetros percorri-
dos com o objetivo de abranger 

todo o território estadual.
Participar do conselho regio-

nal não é apenas ter posse de 
um registro profissional ou sim-
plesmente anuir um valor a ca-
da ano. Participar significa en-
volver-se. Primeiro, informan-
do-se sobre as ações e realiza-
ções da entidade; segundo, opi-
nando, sugerindo, avaliando e 
trazendo novas ideias; terceiro, 
colaborando na fiscalização do 
que foge às legislações e denun-
ciando; e, por fim, orientando a 
comunidade em geral sobre o 
importante papel do biomédico 
no  contexto  da  saúde.  Afinal,  
nós, biomédicos, somos guar-
diões da saúde da população.

Em  Minas  Gerais,  obtive-
mos muitas conquistas. Atual-
mente, neste que é o maior Esta-
do da  jurisdição,  há  mais  de  
5.200 profissionais e empresas 
inscritas no CRBM-3 e dezenas 
de cursos de graduação em bio-
medicina nas instituições de en-
sino na capital e no interior. Es-
sa realidade demonstra que o 
mercado de  trabalho tem de-
manda graças à multidisciplina-

ridade da profissão, coinciden-
temente, com 30 habilitações, 
sendo as mais recentes gestão 
em serviços de saúde e fisiolo-
gia do esporte.

Em novembro, o II  Con-
gresso Mineiro de Biomedici-
na, em Belo Horizonte aborda-
rá o tema  “O  Biomédico  na 
Era da Inovação” e programa-
ção científica diferenciada. O 
objetivo é  estimular a  busca 
por conhecimento, que se re-
flete na qualidade e na segu-
rança dos serviços biomédicos 
prestados à sociedade.

Num momento em que o 
poder público questiona a im-
portância dos conselhos, apro-
veitamos essa relevante data – 
três décadas de atuação – para 
reforçar a necessidade de en-
volvimento da sociedade, dos 
profissionais e da comunida-
de  acadêmica  e  estudantil  
com as atribuições e ações do 
CRBM-3. Os 30 anos são ape-
nas o começo do que ainda es-
tá por vir. Para isso estamos 
trabalhando. Queremos ouvir 
e dar voz aos biomédicos.
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